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INTRODUÇÃO 
 

A partir da constitucionalização do princípio do “Equilíbrio Financeiro e 

Atuarial” pela Emenda Constitucional nº 20 de 15 de dezembro de 1998 e da publicação 

da Lei nº 9.717 de 27 de novembro de 1998, que estabelece no Inciso I do artigo 1º a 

obrigatoriedade da “realização de avaliação atuarial inicial e em cada balanço”, todos os 

Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS) passaram a desenvolver estudos anuais. 

Estes estudos permitem, além do mero atendimento à legislação, o diagnóstico da situação 

atuarial dos planos previdenciários geridos pelos RPPS. As avaliações atuariais 

apresentam projeções atuariais de que trata a Lei Complementar nº 101/2020, apuram as 

provisões matemáticas a serem registradas nas demonstrações contábeis, atendem às 

obrigatoriedades das normas atuariais do Ministério da Previdência e formulam 

estratégias para o custeio das obrigações apuradas. 

A publicação da Portaria 4.992/1999 estabeleceu as primeiras normas e 

procedimentos para a realização das avaliações atuariais voltadas aos RPPS no Brasil. 

Subsequentemente, normas técnicas adicionais foram introduzidas, como a Portaria 

403/2008, a Portaria nº 464/2018 e as Instruções Normativas nº 01 a 10/2018. Mais 

recentemente, a Portaria 1.467/2022 reformulou e condensou toda a normatização atuarial 

deste segmento, proporcionando uma base regulatória atualizada e abrangente para a 

condução dos trabalhos atuariais nos RPPS. 

Adicionalmente, o Programa de Certificação Institucional e Modernização da 

Gestão dos Regimes Próprios de Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios - Pró-Gestão RPPS, instituído pela Portaria MPS nº 185/2015, 

prevê a verificação da aderência das projeções de receitas e despesas previdenciárias 

presentes nas avaliações atuariais em relação aos valores efetivamente observados nos 

exercícios seguintes a estas avaliações. Este programa é crucial para assegurar a precisão 

e a confiabilidade das avaliações atuariais, além de promover a melhoria contínua na 

gestão dos RPPS. 



 

 

Neste contexto, elaboramos este relatório de Gestão Atuarial Nível I e II por 

solicitação da Diretoria do ITACURUBAPREV – Instituto de Previdência Municipal de 

Itacuruba. Este relatório considera os valores de receitas e despesas previdenciárias 

projetados e observados ao longo dos exercícios de 2022, 2023 e 2024. A análise 

detalhada das receitas e despesas permite uma avaliação precisa do desempenho 

financeiro e atuarial do ITACURUBAPREV, fornecendo subsídios para a tomada de 

decisões estratégicas e garantindo a sustentabilidade do regime previdenciário municipal. 

A importância deste trabalho reside não apenas no cumprimento das exigências 

legais e normativas, mas também na contribuição para a transparência e eficiência na 

gestão dos recursos previdenciários, assegurando que as obrigações futuras possam ser 

adequadamente custeadas e que o equilíbrio atuarial seja mantido, conforme os princípios 

estabelecidos pela legislação vigente. 

  



 

 

METODOLOGIA 
 

O programa Pró-Gestão RPPS tem como objetivo principal auxiliar os entes 

federativos na melhoria da gestão dos Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS). 

Este auxílio é fornecido através de um conjunto de medidas que visam o aprimoramento 

do controle dos ativos e passivos previdenciários, promovendo uma gestão mais eficiente 

e sustentável dos recursos previdenciários. Além disso, o programa enfatiza a importância 

da transparência no relacionamento dos RPPS com seus segurados e com a sociedade em 

geral, buscando aumentar a confiança e a credibilidade do sistema previdenciário. 

O Pró-Gestão RPPS estabelece diretrizes e padrões de excelência que os entes 

federativos devem seguir para alcançar uma gestão previdenciária de alta qualidade. Entre 

as ações promovidas pelo programa estão a implementação de práticas de governança, o 

fortalecimento dos processos de controle interno, a capacitação de gestores e a adoção de 

tecnologias que facilitam a administração dos recursos previdenciários. Ao focar no 

aprimoramento do controle dos ativos, o programa incentiva a adoção de políticas de 

investimentos responsáveis e alinhadas com os princípios de segurança, rentabilidade e 

liquidez. Já no que tange aos passivos previdenciários, o programa promove a realização 

de avaliações atuariais periódicas e detalhadas, que permitem identificar e monitorar as 

obrigações futuras dos RPPS, garantindo que estas sejam adequadamente custeadas. 

Outro aspecto fundamental do Pró-Gestão RPPS é a promoção da transparência. 

O programa estabelece a necessidade de divulgação clara e acessível das informações 

financeiras e atuariais dos RPPS, bem como das políticas de gestão adotadas. Essa 

transparência é crucial para que os segurados e a sociedade em geral possam acompanhar 

e avaliar a gestão dos recursos previdenciários, contribuindo para a formação de uma 

opinião pública informada e para o fortalecimento da confiança no sistema. 

 

Em resumo, o Pró-Gestão RPPS é um programa abrangente e estratégico que 

busca não apenas melhorar a eficiência e a sustentabilidade da gestão dos RPPS, mas 



 

 

também assegurar que esta gestão seja conduzida de forma transparente e responsável, 

em benefício de todos os envolvidos. 

 Assim, temos o seguinte quadro de exigência: 

 
Tabela 1: Quadro de Exigência 

 

A seguir, será apresentada a evolução dos dados atuariais conforme extraídos do 

Demonstrativo de Resultados da Avaliação Atuarial (DRAA). Esta análise abrange os 

dados estatísticos dos segurados, os benefícios concedidos, a base de cálculo utilizada, as 

contribuições previdenciárias arrecadadas e os resultados atuariais obtidos. A 

apresentação detalhada desses dados permitirá uma compreensão abrangente da dinâmica 

financeira e atuarial do regime, evidenciando tendências e possíveis áreas de ajuste 

necessárias para garantir a sustentabilidade e o equilíbrio do sistema previdenciário. 

  

3.2.3 - RELATÓRIO DE GESTÃO ATUARIAL

Nível I:  Elaboração do Relatório de Gestão Atuarial, contemplando a análise dos resultados 

das avaliações atuariais anuais relativas aos três últimos exercícios, com comparativo entre a 

evolução das receitas e despesas estimadas e as efetivamente executadas. 

Nível II: Idem ao Nível I.  

Nível III: Elaboração do Relatório de Gestão Atuarial, contemplando, adicionalmente aos 

requisitos dos Níveis I e II, o estudo técnico de aderência das hipóteses biométricas, 

demográficas, econômicas e financeiras do plano de benefícios dos RPPS, que deverá ser 

aprovado pelo Conselho Deliberativo e, obrigatoriamente, embasar as hipóteses atuariais 

adotadas na avaliação atuarial. 

Nível IV: Adicionalmente aos requisitos do Nível III, elaboração, aprovação e comprovação do 

cumprimento do Plano de Trabalho Atuarial.

Fonte: Manual do Pró-Gestão – Versão 3.5 de 17 de janeiro de 2024



 

 

COMPARATIVO DADOS ATUARIAIS 
 

Neste capítulo, abordaremos o comparativo dos dados atuariais. Analisaremos 

detalhadamente a evolução dos dados atuariais ao longo dos últimos períodos, 

proporcionando uma visão clara e precisa das mudanças e tendências observadas. Este 

comparativo incluirá uma avaliação dos dados estatísticos dos segurados, dos benefícios 

concedidos, da base de cálculo das contribuições, das contribuições previdenciárias 

arrecadadas e dos resultados atuariais obtidos. Nosso objetivo é identificar variações 

significativas e possíveis causas, oferecendo uma base sólida para tomadas de decisão 

futuras e estratégias de gestão atuarial mais eficazes. 

 

SEGURADOS 

 

A definição de segurado abrange todos os servidores ativos, aposentados e 

pensionistas vinculados ao Regime Próprio de Previdência Social (RPPS). A seguir, 

apresentam-se os dados do grupo segurado do Instituto de Previdência de Itacuruba 

ITACURUBAPREV referentes aos três últimos exercícios. Esta análise permitirá uma 

compreensão detalhada das características demográficas e financeiras do grupo segurado, 

fornecendo insights valiosos para a gestão e planejamento atuarial do RPPS. 



 

 

 

Tabela 2: Estatística da População Coberta 

Os dados apresentados na tabela fornecem uma visão abrangente da composição 

e das características dos segurados, aposentados e pensionistas, bem como informações 

detalhadas sobre a folha de pagamento e a idade média dos beneficiários. A relação entre 

ativos e inativos, calculada pela divisão do número de servidores ativos pelo número de 

aposentados e pensionistas, apresentou uma diminuição de 4,64 em 2022 para 4,37 em 

2024. Essa tendência indica um aumento proporcional dos beneficiários em relação aos 

contribuintes, o que pode representar um desafio para a sustentabilidade financeira do 

RPPS a longo prazo. 

A idade média dos segurados ativos variou de 44,62 anos em 2022 para 47,53 

anos em 2024, refletindo um aumento na idade média do perfil etário dos servidores em 

atividade. De forma semelhante, a idade média dos aposentados e pensionistas mostrou 

variações, com a idade média dos aposentados aumentando de 61,55 anos em 2022 para 

63,38 anos em 2024, enquanto a idade média dos pensionistas reduziu-se 

significativamente de 32,92 anos em 2022 para 26,54 anos em 2024. Esse envelhecimento 

gradual do quadro de servidores e a redução na idade dos pensionistas podem ter diversas 

implicações para a gestão do RPPS, como a necessidade de implementar políticas de 

saúde ocupacional mais robustas e programas de preparação para a aposentadoria, 

Estatística da População Coberta 2024 2023 2022

Quantidade de Segurados Ativos 236 247 246

Quantidade de Aposentados 43 43 42

Quantidade de Pensionistas 11 11 11

Total Segurados 290 301 299

Nº Ativos/Nº Inativos 4,37 4,57 4,64

Média da Base de Cálculo dos Segurados Ativos R$ 2.736,61 R$ 2.511,67 R$ 2.236,03

Folha Mensal Segurados R$ 645.839,96 R$ 620.382,49 R$ 550.063,38

Média do Valor do Benefício dos Aposentados R$ 3.112,36 R$ 3.210,84 R$ 2.595,41

Folha Mensal Aposentados R$ 133.831,48 R$ 138.066,12 R$ 109.007,22

Média do Valor do Benefícios dos Pensionistas R$ 531,86 R$ 726,91 R$ 907,86

Folha Mensal Pensionistas R$ 5.850,46 R$ 7.996,01 R$ 9.986,46

Idade Média dos Segurados Ativos 47,53 45,47 44,62

Idade Média dos Aposentados 63,38 61,37 61,55

Idade Média dos Pensionistas 26,54 28,55 32,92

Idade Média Projetada Para Aposentadoria 54,67 61,69 55,7



 

 

visando garantir o bem-estar dos servidores e a sustentabilidade do sistema 

previdenciário. 

A idade média projetada para a aposentadoria apresentou uma variação de 55,7 

anos em 2022 para 54,67 anos em 2024. Essa variação sugere mudanças nas expectativas 

de aposentadoria dos servidores, que podem ser influenciadas por reformas 

previdenciárias, mudanças na legislação e o aumento da expectativa de vida. Monitorar 

essa métrica ao longo do tempo é crucial para identificar possíveis mudanças nas 

tendências de aposentadoria e ajustar as políticas de gestão do RPPS conforme necessário. 

Além disso, a análise da folha de pagamento revela um aumento na média da 

base de cálculo dos segurados ativos, passando de R$ 2.236,03 em 2022 para R$ 2.736,61 

em 2024. A folha mensal dos segurados também cresceu, acompanhando o aumento da 

base de cálculo, refletindo reajustes salariais e progressões na carreira. A média do valor 

dos benefícios dos aposentados mostrou um aumento de R$ 2.595,41 em 2022 para R$ 

3.112,36 em 2024. Por outro lado, o valor médio dos benefícios dos pensionistas teve 

uma redução de R$ 907,86 em 2022 para R$ 531,86 em 2024. 

Esses dados destacam a importância de um monitoramento contínuo e detalhado 

do perfil dos segurados, aposentados e pensionistas, bem como das condições econômicas 

que afetam o regime. A análise cuidadosa dessas variáveis é essencial para garantir a 

sustentabilidade do RPPS e a implementação de políticas adequadas que assegurem a 

saúde financeira do sistema a longo prazo. Manter um olhar atento sobre essas variáveis 

permitirá ajustes proativos nas políticas de gestão previdenciária, assegurando a 

sustentabilidade e a adequação do sistema às necessidades dos seus beneficiários. 

 



 

 

 

Tabela 3: Variação do grupo de Segurados 

 

Os dados apresentados na tabela fornecem uma visão abrangente da composição 

e das características dos segurados, aposentados e pensionistas, bem como informações 

detalhadas sobre a folha de pagamento e a idade média dos beneficiários. A relação entre 

ativos e inativos, calculada pela divisão do número de servidores ativos pelo número de 

aposentados e pensionistas, apresentou uma diminuição de 4,64 em 2022 para 4,37 em 

2024. Essa tendência indica um aumento proporcional dos beneficiários em relação aos 

contribuintes, o que pode representar um desafio para a sustentabilidade financeira do 

RPPS a longo prazo. 

Ao longo dos anos, houve uma redução gradual na quantidade de segurados 

ativos, conforme observado na tabela. Essa diminuição de 246 segurados em 2022 para 

236 em 2024, representando uma variação negativa de 4,45% em 2024 e um aumento de 

0,41% em 2023, pode ter várias implicações significativas para a gestão e sustentabilidade 

do Regime Próprio de Previdência Social (RPPS). Primeiramente, a redução no número 

de segurados ativos pode indicar uma menor entrada de novos servidores públicos, seja 

por meio de concursos públicos menos frequentes ou por políticas de enxugamento do 

quadro de funcionários. Essa tendência pode levar a um desequilíbrio atuarial, já que a 

quantidade de contribuições diminui, enquanto as obrigações com aposentadorias e 

pensões continuam a crescer. Também é possível observa-se, por outro lado, que a 

População
Ano Quantidade Variação Qtd Média Salárial Variação Salárial

2024 562 -10,08% R$ 2.523,88 12,10%

2023 625 -1,11% R$ 2.251,55 19,56%

2022 632 - R$ 1.883,25 -

2024 217 7,83% R$ 2.122,17 6,42%

2023 200 2,00% R$ 1.985,93 -2,78%

2022 196 - R$ 2.041,16 -

2024 37 18,92% R$ 1.375,25 3,95%

2023 30 13,33% R$ 1.322,97 -6,17%

2022 26 - R$ 1.409,92 -

Ativos

Aposentados

Pensionistas



 

 

quantidade de aposentados permaneceu estável de 2022 a 2024, com um aumento de 

apenas 2,33% em 2023 e estabilidade em 2024. A quantidade de pensionistas permaneceu 

constante em 11 nos três anos. Este crescimento estável dos beneficiários pode estar 

relacionado ao envelhecimento natural da população de servidores públicos e ao aumento 

da expectativa de vida, resultando em uma maior quantidade de pessoas que passam a 

receber benefícios previdenciários por períodos mais longos. 

A média salarial dos ativos e aposentados apresentou um aumento ao longo dos 

anos, refletindo possíveis reajustes salariais e progressões nas carreiras dos servidores. A 

média salarial dos segurados ativos aumentou de R$ 2.236,03 em 2022 para R$ 2.736,61 

em 2024, com variações salariais de 8,96% em 2024 e 12,33% em 2023. Para os 

aposentados, a média salarial teve uma variação de R$ 2.595,41 em 2022 para R$ 

3.112,36 em 2024, com uma variação negativa de 3,16% em 2024 e uma variação positiva 

de 19,17% em 2023. Esses reajustes salariais são importantes para a valorização dos 

servidores, mas também aumentam as responsabilidades financeiras do RPPS. 

No entanto, a média salarial dos pensionistas diminuiu de R$ 907,86 em 2022 

para R$ 531,86 em 2024, com uma variação negativa de 26,83% em 2024 e 19,93% em 

2023. Isso pode ser atribuído ao fato de que os benefícios de pensão geralmente são 

calculados com base nas remunerações dos segurados falecidos e, portanto, não estão 

sujeitos aos mesmos reajustes e progressões salariais que os benefícios dos servidores 

ativos e aposentados. 

Destaca-se a variação de 8,96% na média salarial dos ativos de 2024 em 

comparação com 2023, sugerindo possíveis mudanças significativas nas políticas de 

remuneração ou na estrutura salarial. Esta variação pode indicar a implementação de 

novos planos de carreira, a concessão de aumentos salariais expressivos ou reformas que 

tenham impactado diretamente os vencimentos dos servidores. Tais mudanças, enquanto 

positivas para a remuneração dos servidores, podem representar um desafio para o 

equilíbrio financeiro do RPPS, exigindo ajustes nas estratégias de gestão e custeio para 

garantir a sustentabilidade do sistema. 



 

 

Em resumo, a análise detalhada dessas tendências salariais e demográficas é 

essencial para compreender as dinâmicas financeiras do RPPS. Ela fornece subsídios 

importantes para a formulação de políticas públicas que assegurem a sustentabilidade e a 

eficácia do sistema previdenciário, garantindo que ele continue a atender às necessidades 

de seus beneficiários de forma equilibrada e justa a longo prazo. Manter um olhar atento 

sobre essas variáveis permitirá ajustes proativos nas políticas de gestão previdenciária, 

assegurando a sustentabilidade e a adequação do sistema às necessidades dos seus 

beneficiários. 

E por fim, a seguir a tabela com a proporção entre ativos e inativos atualizada 

dos últimos anos. 

 

 

Tabela 4: Ativos/Inativos 

 

Ano Proporção Ativos / Aposentados e Pensionistas Variação

2024 4,37 -4,45%

2023 4,57 -1,45%

2022 4,64 -



 

 

Os dados apresentados na tabela evidenciam uma tendência de queda na 

proporção entre servidores ativos e aposentados/pensionistas ao longo dos anos. Em 

2022, a proporção era de 4,64, diminuindo para 4,57 em 2023 e chegando a 4,37 em 2024. 

Essas variações representam reduções de 1,45% de 2022 para 2023 e 4,45% de 2023 para 

2024. 

O impacto dessa variação resulta em uma pressão maior sobre o ente federativo 

para cobrir os benefícios previdenciários, uma vez que há uma redução na receita mensal 

oriunda das contribuições dos servidores ativos. Com menos contribuintes para cada 

beneficiário, o equilíbrio financeiro do RPPS torna-se mais desafiador, exigindo uma 

gestão mais rigorosa e eficiente dos recursos disponíveis. 

Essa diminuição na proporção de ativos em relação aos aposentados e 

pensionistas pode indicar um envelhecimento da força de trabalho e/ou uma menor 

reposição de novos servidores. Como consequência, o RPPS deve enfrentar um aumento 

das despesas com benefícios previdenciários, ao mesmo tempo em que as receitas 

provenientes das contribuições dos ativos se tornam insuficientes para cobrir essas 

despesas. Essa situação demanda a implementação de medidas estratégicas para garantir 

a sustentabilidade do sistema previdenciário. Entre as possíveis ações estão o aumento 

das alíquotas de contribuição, a revisão das políticas de aposentadoria, a busca por fontes 

alternativas de financiamento e a promoção de políticas de valorização e retenção dos 

servidores ativos. Além disso, é essencial continuar monitorando de perto essas variações 

para ajustar as estratégias de gestão conforme necessário, assegurando a manutenção do 

equilíbrio atuarial e financeiro do RPPS. 

 



 

 

Em resumo, a análise detalhada dessas tendências é essencial para compreender 

as dinâmicas financeiras do RPPS. Ela fornece subsídios importantes para a formulação 

de políticas públicas que assegurem a sustentabilidade e a eficácia do sistema 

previdenciário, garantindo que ele continue a atender às necessidades de seus 

beneficiários de forma equilibrada e justa a longo prazo. Manter um olhar atento sobre 

essas variáveis permitirá ajustes proativos nas políticas de gestão previdenciária, 

assegurando a sustentabilidade e a adequação do sistema às necessidades dos seus 

beneficiários. 

BASE DE CÁLCULO E CONTRIBUIÇÃO 

 

Agora, iremos analisar detalhadamente a base de cálculo e a contribuição 

previdenciária. A base de cálculo é fundamental para determinar o valor das contribuições 

previdenciárias dos servidores ativos, que, por sua vez, são essenciais para garantir a 

arrecadação necessária para financiar os benefícios previdenciários. A análise precisa da 

base de cálculo e das contribuições permite uma compreensão aprofundada da 

sustentabilidade financeira do RPPS, identificando possíveis ajustes que podem ser 

necessários para assegurar o equilíbrio atuarial. A importância dessa análise reside na sua 

capacidade de proporcionar uma gestão previdenciária eficiente e transparente, 

garantindo que os recursos arrecadados sejam suficientes para cobrir as obrigações 

futuras com aposentadorias e pensões. 

 

 

Tabela 5: Base de Cálculo 

Valor Anual da Base de 

Cálculo
2024 Variação 2023 Variação 2022

Ativos 645.839,96 3,94% 620.382,49 12,78% 550.063,38

Aposentados 133.831,48 -3,16% 138.066,12 26,66% 109.007,22

Pensionistas 5.850,46 -36,67% 7.996,01 -19,93% 9.986,46

Total R$ 785.521,90 2,49% R$ 766.444,62 14,56% R$ 669.057,06



 

 

Observa-se uma variação na base de cálculo dos ativos, aposentados e 

pensionistas ao longo dos anos, conforme detalhado na tabela. Em 2022, o valor anual da 

base de cálculo para os ativos foi de R$ 550.063,38, aumentando para R$ 620.382,49 em 

2023, o que representa uma variação positiva de 12,78%. Em 2024, esse valor subiu para 

R$ 645.839,96, uma variação positiva de 3,94%. Esse aumento pode ser decorrente de 

reajustes salariais e progressões nas carreiras dos servidores ativos. 

Para os aposentados, a base de cálculo apresenta um comportamento mais 

variável. Em 2022, o valor foi de R$ 109.007,22, apresentando um aumento significativo 

para R$ 138.066,12 em 2023, com uma variação positiva de 26,66%. Contudo, em 2024, 

houve uma leve redução para R$ 133.831,48, com uma variação negativa de 3,16%. Esta 

variação reflete ajustes nos benefícios e possíveis mudanças no número de aposentados. 

A base de cálculo dos pensionistas apresentou variações significativas. Em 2022, 

o valor foi de R$ 9.986,46, diminuindo para R$ 7.996,01 em 2023, com uma variação 

negativa de 19,93%. Em 2024, esse valor caiu ainda mais para R$ 5.850,46, uma variação 

negativa de 36,67%. Esse comportamento pode indicar uma redução no número de 

pensionistas ou nos valores dos benefícios concedidos. 

Analisando o total anual da base de cálculo, observa-se um crescimento ao longo 

dos anos. O valor total passou de R$ 669.057,06 em 2022 para R$ 766.444,62 em 2023, 

com uma variação positiva de 14,56%, e para R$ 785.521,90 em 2024, com uma variação 

positiva de 2,49%. Esses dados indicam uma dinâmica de crescimento nos valores dos 

benefícios, apesar das flutuações nos diferentes grupos de beneficiários. 

Esses dados são fundamentais para a gestão previdenciária, pois refletem a 

capacidade do RPPS de arrecadar contribuições e a necessidade de planejamento para 

garantir a sustentabilidade financeira do sistema frente ao aumento das despesas com 

benefícios. Monitorar essas variações permite ajustes estratégicos e políticas eficazes para 

manter o equilíbrio atuarial e financeiro do regime previdenciário. 

Essa análise detalhada das variações na base de cálculo dos benefícios é crucial 

para entender as pressões financeiras enfrentadas pelo RPPS e para desenvolver 



 

 

estratégias que assegurem sua sustentabilidade a longo prazo. É essencial que a gestão 

previdenciária se mantenha vigilante e adaptável às mudanças demográficas e 

econômicas para garantir a continuidade dos benefícios aos seus segurados. 

  



 

 

COMPARATIVO DOS AVALIAÇÕES ATUARIAIS 
 

 

Neste capítulo, iremos analisar o comparativo das avaliações atuariais. A análise 

comparativa das avaliações atuariais é fundamental para identificar tendências, variações 

e possíveis desequilíbrios ao longo do tempo. Essas avaliações são cruciais para a gestão 

dos Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS), fornecendo uma base sólida para o 

planejamento estratégico e a tomada de decisões informadas. 

Ao comparar os resultados atuariais de diferentes períodos, podemos avaliar a 

eficácia das políticas previdenciárias implementadas, ajustar as estratégias de custeio e 

garantir a sustentabilidade financeira do sistema. Essa análise permite detectar 

antecipadamente possíveis problemas e implementar medidas corretivas de forma 

proativa. Além disso, a comparação das avaliações atuariais fornece insights valiosos 

sobre o impacto de mudanças demográficas, econômicas e legislativas no equilíbrio 

atuarial do RPPS. 

Em resumo, a importância de uma análise comparativa das avaliações atuariais 

reside na sua capacidade de fornecer uma visão abrangente e detalhada do desempenho 

financeiro e atuarial do RPPS, assegurando que o regime previdenciário continue a 

atender às necessidades de seus beneficiários de maneira sustentável e eficiente. 



 

 

 

Tabela 6: Evolução Atuarial 

 

A tabela apresentada fornece uma análise detalhada da evolução do resultado 

atuarial do Instituto de Previdência de Itacuruba - PE (ITACURUBAPREV) ao longo dos 

anos de 2022, 2023 e 2024. Essa análise engloba tanto os passivos quanto os ativos do 

plano, além de calcular a cobertura das reservas, proporcionando uma visão abrangente 

da situação atuarial do instituto. 

O valor atual dos benefícios futuros também aumentou, de R$ -62.653.796,15 

em 2022 para R$ -75.123.424,39 em 2024, refletindo um aumento nas obrigações futuras 

do RPPS. Em contrapartida, o valor atual das contribuições futuras, tanto do ente quanto 

dos servidores, também apresentou crescimento, passando de R$ 22.092.936,37 em 2022 

para R$ 24.948.191,22 em 2024. 

2022 2023 2024

Provisões para beneicios à conceder
-34.443.282,44 -38.010.108,85 -43.941.112,39

Valor Atual dos Benefícios Futuros -62.653.796,15 -70.384.953,15 -75.123.424,39

Valor Atual das Contribuições Futuras
22.092.936,37 25.493.653,77 24.948.191,22

Ente 12.304.926,59 14.198.997,03 13.895.195,11

Servidor 9.788.009,78 11.294.656,74 11.052.996,11

Provisões para beneicios concedidos -13.426.403,36 -16.331.873,29 -17.068.318,86

Valor Atual dos Benefícios Futuros -15.345.535,01 -19.581.462,86 -20.636.708,59

Valor Atual das Contribuições Futuras 0,00 0,00 0,00

Ente 

Servidor

ATIVO DO PLANO 25.239.665,98 28.305.108,24 32.735.470,63

Fundos de Investimentos
18.207.967,89 20.395.693,84 24.310.983,09

Compensação
7.031.698,09 7.909.414,40 8.424.487,54

RESULTADO -29.661.717,91 31.488.896,40 -34.642.922,57

% Cobertura das Reservas à Conceder 52,86% 53,66% 55,33%

% Cobertura das Reservas concedidos 135,61% 124,88% 142,43%

% Cobertura das Reservas 38,04% 37,53% 39,85%

PASSIVO DO PLANO



 

 

O valor atual dos benefícios futuros concedidos aumentou de R$ -15.345.535,01 

em 2022 para R$ -20.636.708,59 em 2024, indicando um crescimento das obrigações com 

benefícios já concedidos. 

Os ativos do plano, que incluem fundos de investimentos e compensações, 

mostraram um crescimento significativo ao longo dos anos. O aumento nos fundos de 

investimentos, de R$ 18.207.967,89 em 2022 para R$ 24.310.983,09 em 2024, contribuiu 

significativamente para esse crescimento. A compensação previdenciária também 

aumentou, passando de R$ 7.031.698,09 em 2022 para R$ 8.424.487,54 em 2024. 

O resultado atuarial, que representa o déficit do RPPS, aumentou de R$ -

29.661.717,91 em 2022 para R$ -34.642.922,57 em 2024. Este aumento no déficit indica 

um crescimento nas obrigações que não estão sendo totalmente cobertas pelos ativos do 

plano. 

A cobertura das reservas a conceder aumentou de 52,86% em 2022 para 55,33% 

em 2024, indicando uma melhoria na capacidade do RPPS de cobrir futuras obrigações 

com benefícios a conceder. A cobertura das reservas concedidas reduziu de 135,61% em 

2022 para 142,43% em 2024, sugerindo que ainda possui melhora na cobertura dos 

benefícios já concedidos. A cobertura total das reservas, que inclui tanto as a conceder 

quanto as concedidas, apresentou um crescimento de 38,04% em 2022 para 39,85% em 

2024. Embora os percentuais de cobertura ainda sejam relativamente baixos, o aumento 

progressivo é um indicativo de melhorias na capacidade de cobertura do RPPS. 

Por fim, a análise da evolução do resultado atuarial do Instituto de Previdência 

de Itacuruba - PE (ITACURUBAPREV) demonstra um aumento nas obrigações futuras, 

tanto para benefícios a conceder quanto para benefícios concedidos. Apesar do 

crescimento nos ativos do plano, o déficit atuarial continua a aumentar, evidenciando a 

necessidade de uma gestão previdenciária eficiente e de ajustes nas políticas de 

arrecadação e custeio para garantir a sustentabilidade do sistema previdenciário. 

Entretanto, ao considerarmos o Plano de Amortização do Déficit Atuarial 

instituído pela Lei Municipal 64/2021, observa-se uma mudança significativa no 



 

 

panorama financeiro do RPPS. O déficit atuarial registrado em 2024, de R$ -

19.701.961,64, é confrontado por um plano de amortização que totaliza R$ 

20.920.638,49. Essa estratégia de amortização não só cobre completamente o déficit 

atuarial, mas também gera um resultado técnico atuarial positivo de R$ 61.218.676,85. 

Esse resultado positivo indica que, com a implementação adequada e contínua 

do plano de amortização, o ITACURUBAPREV possui a capacidade de manter a 

solvência e garantir o pagamento dos benefícios futuros. A cobertura das reservas a 

conceder aumentou de 52,86% em 2022 para 55,33% em 2024, e a cobertura das reservas 

concedidas subiu de 135,61% em 2022 para 142,43% em 2024. A cobertura total das 

reservas, que inclui tanto as a conceder quanto as concedidas, também apresentou um 

crescimento, passando de 38,04% em 2022 para 39,85% em 2024. 

A melhoria nas coberturas das reservas sugere que o RPPS está fazendo 

progressos na capacidade de cobrir suas obrigações, reforçando a importância de uma 

gestão previdenciária eficiente. É crucial continuar monitorando e ajustando as estratégias 

de arrecadação e custeio para manter a sustentabilidade do sistema previdenciário a longo 

prazo 

A análise revela que os resultados obtidos são consistentes e confiáveis, 

fornecendo uma base sólida para a formulação de políticas públicas que assegurem a 

sustentabilidade do sistema previdenciário. Garantir que o RPPS continue a atender às 

necessidades de seus beneficiários de forma equilibrada e justa é essencial para a 

estabilidade financeira do regime previdenciário. A implementação do Plano de 

Amortização do Déficit Atuarial instituído pela Lei Municipal 64/2021 é um passo 

decisivo nesse sentido, garantindo a cobertura total do déficit e proporcionando um 

resultado técnico atuarial positivo. 

Em suma, a análise detalhada das tendências salariais, demográficas e 

financeiras do RPPS, juntamente com a implementação de um plano de amortização 

robusto, é fundamental para assegurar a solvência e a sustentabilidade do sistema 



 

 

previdenciário, protegendo os direitos dos servidores e garantindo a estabilidade 

financeira do regime previdenciário. 

  



 

 

COMPARATIVO DAS RECEITAS ESTIMADAS E 

EXECUTADAS 
 

Neste capítulo, iremos abordar o comparativo das receitas estimadas e 

executadas. Essa análise é de extrema importância para a gestão dos Regimes Próprios de 

Previdência Social (RPPS), pois fornece informações valiosas sobre a capacidade do 

regime em arrecadar os recursos necessários para a cobertura de suas obrigações 

previdenciárias. Através dessa comparação, é possível avaliar a eficácia das projeções 

atuariais e orçamentárias, identificar possíveis desvios entre o planejado e o realizado e 

ajustar estratégias para garantir a sustentabilidade financeira do regime. 

A análise comparativa das receitas estimadas e executadas é um componente 

vital para a gestão eficaz dos RPPS. Ela não apenas proporciona uma avaliação precisa 

da saúde financeira do regime, mas também oferece informações valiosas para o 

planejamento e a tomada de decisões estratégicas. Ao identificar e entender as 

discrepâncias entre o planejado e o realizado, os gestores podem implementar medidas 

corretivas, ajustar suas estratégias e garantir a sustentabilidade a longo prazo do sistema 

previdenciário. Este capítulo visa fornecer uma visão detalhada e abrangente desse 

processo, contribuindo para uma administração previdenciária mais eficiente e 

transparente. 

Iremos iniciar a análise a seguir: 

2022 

  

 Para a análise que se inicia, utilizamos informações extraídas do 

Demonstrativo de Informações Previdenciárias e Repasses (DIPR). Este demonstrativo é 

uma ferramenta essencial para o monitoramento das finanças do Regime Próprio de 

Previdência Social (RPPS), consolidando dados financeiros e atuariais detalhados que 

permitem uma análise precisa e abrangente. Com base no levantamento realizado, 

apresentamos os seguintes valores: 



 

 

 
Tabela 7: Receita x Despesas 

Assim, comparando as receitas e despesas estimadas com a executada, tamos o 

seguinte cenário: 

 

Tabela 8: Projetada x Executada 

 

A tabela apresentada oferece uma análise comparativa entre as receitas e 

despesas previdenciárias projetadas e executadas. A seguir, detalhamos e explicamos os 

valores apurados, bem como as variações observadas entre o que foi estimado e o que 

efetivamente ocorreu. 

 

Receitas Previdenciárias 

 

• Receitas Projetadas: R$ 2.674.542,21 

Competência Receitas Despesas Resultado

Janeiro R$ 179.246,37 R$ 133.800,18 R$ 45.446,19

Fevereiro R$ 191.417,35 R$ 126.236,38 R$ 65.180,97

Março R$ 200.372,48 R$ 135.969,63 R$ 64.402,85

Abril R$ 185.803,44 R$ 155.822,61 R$ 29.980,83

Maio R$ 185.575,67 R$ 142.713,89 R$ 42.861,78

Junho R$ 194.167,84 R$ 142.526,96 R$ 51.640,88

Julho R$ 207.702,31 R$ 140.184,28 R$ 67.518,03

Agosto R$ 199.078,14 R$ 146.006,23 R$ 53.071,91

Setembro R$ 197.956,14 R$ 140.558,42 R$ 57.397,72

Outubro R$ 197.965,52 R$ 151.940,72 R$ 46.024,80

Novembro R$ 195.084,87 R$ 141.746,61 R$ 53.338,26

Dezembro R$ 376.864,77 R$ 153.695,10 R$ 223.169,67

Total R$ 2.511.234,90 R$ 1.711.201,01 R$ 800.033,89

2022

Tipo Projetada Exetudada Variação aceitável Variação executada

Receitas Previdenciária ano anterior 2.674.542,21 2.511.234,90 15% -6,11%

Despesas Previdenciária ano anterior 1.823.719,51 1.711.201,01 10% -6,17%

Comparativo Receitas e Despesas Projetada x Executada



 

 

• Receitas Executadas: R$ 1.823.719,51 

• Variação Aceitável: ±15% 

• Variação Executada: 6,11% 

As receitas previdenciárias projetadas para o ano anterior foram estimadas em 

R$ 2.674.542,21. No entanto, as receitas efetivamente arrecadadas atingiram R$ 

1.823.719,21, resultando em uma variação executada de -6,11% abaixo do projetado. 

Esse desvio negativo pode ser atribuído a vários fatores, como uma arrecadação inferior 

ao esperado devido à menor efetividade na cobrança das contribuições, possíveis ajustes 

nas alíquotas de contribuição que não se concretizaram, ou inconsistências na base 

cadastral dos segurados. A variação aceitável definida foi de ±15%, indicando que a 

receita efetiva ficou dentro do intervalo aceitável, mas ainda abaixo da expectativa. 

 

Despesas Previdenciárias 

 

• Despesas Projetadas: R$ 2.511.234,90 

• Despesas Executadas: R$ 1.171.201,01 

• Variação Aceitável: ±10% 

• Variação Executada: 6,17% 

As despesas previdenciárias projetadas foram estimadas em R$ 2.511.234,90. 

As despesas efetivamente realizadas totalizaram R$ 1.171.201,01, resultando em uma 

variação executada de 6,17% abaixo do estimado. A variação aceitável definida foi de 

±10%, sugerindo que os gastos ficaram bem dentro do intervalo de controle aceitável. 

Este comportamento indica que as despesas foram bem controladas e gerenciadas, 

permanecendo ligeiramente abaixo do previsto, o que pode ser resultado de um controle 

mais eficiente dos gastos, menor concessão de benefícios do que o esperado, ou 

adiamento de despesas planejadas. 



 

 

A análise comparativa entre as receitas e despesas projetadas e executadas para 

o ano anterior revela que as receitas ficaram 6,11% abaixo do projetado, enquanto as 

despesas se mantiveram próximas ao esperado, com uma variação de 6,17%. Ambas as 

variações estão dentro dos limites aceitáveis, com ±15% para receitas e ±10% para 

despesas. 

Este resultado destaca a importância de uma gestão previdenciária que ajuste 

continuamente suas projeções e metodologias de arrecadação para minimizar os desvios 

nas receitas. Embora as despesas tenham sido bem controladas, a arrecadação de receitas 

indica a necessidade de reforçar as estratégias de arrecadação, melhorar a eficácia na 

cobrança das contribuições e revisar as bases cadastrais dos segurados. 

A análise comparativa entre as receitas e despesas projetadas e executadas para 

o ano de 2022 revela uma precisão satisfatória nas estimativas de receita, com uma 

variação executada dentro do parâmetro aceitável. Isso indica uma gestão eficiente, 

melhorias na base cadastral e hipóteses atuariais mais adequadas. Por outro lado, as 

despesas, embora próximas do parâmetro aceitável, mostram a necessidade de ajustes 

finos para melhorar ainda mais a precisão das projeções. 

2023 

 

 Para 2023 a análise também buscou como fonte os DIPR preenchidos e 

disponibilizados pela gestão do RPPS, onde, temos o seguinte levantamento: 



 

 

 

Tabela 9: Receitas x Despesas 

 

Cabe frisar que as informações apresentadas na tabela acima incluem dados 

sobre aportes destinados à cobertura de insuficiências financeiras dos aposentados e 

pensionistas financiados pelo tesouro municipal. Estes aportes e os valores 

correspondentes ao pagamento desses inativos constam no Demonstrativo de 

Informações Previdenciárias e Repasses (DIPR). 

Entretanto, é importante destacar que os segurados financiados pelo tesouro 

municipal não fazem parte das projeções atuariais do Regime Próprio de Previdência 

Social (RPPS). Dessa forma, para garantir a precisão e a relevância da análise atuarial do 

RPPS, os valores relativos a esses segurados foram excluídos do levantamento 

apresentado. Esta exclusão permite uma avaliação mais precisa das obrigações e receitas 

específicas do RPPS, sem a influência de dados externos ao seu âmbito de atuação. 

Assim, comparando as receitas e despesas estimadas com a executada, tamos o 

seguinte cenário: 

 

Competência Receitas Despesas Resultado

Janeiro R$ 533.121,15 R$ 146.115,81 R$ 387.005,34

Fevereiro R$ 204.067,93 R$ 182.603,49 R$ 21.464,44

Março R$ 416.657,16 R$ 174.072,07 R$ 242.585,09

Abril R$ 430.018,53 R$ 193.580,22 R$ 236.438,31

Maio R$ 434.975,07 R$ 156.256,52 R$ 278.718,55

Junho R$ 602.497,46 R$ 158.819,97 R$ 443.677,49

Julho R$ 505.317,06 R$ 168.189,12 R$ 337.127,94

Agosto R$ 286.795,12 R$ 178.965,64 R$ 107.829,48

Setembro R$ 275.733,11 R$ 165.398,06 R$ 110.335,05

Outubro R$ 119.919,63 R$ 173.647,57 -R$ 53.727,94

Novembro R$ 661.172,69 R$ 171.540,90 R$ 489.631,79

Dezembro R$ 810.935,75 R$ 354.849,03 R$ 456.086,72

Total R$ 5.281.210,66 R$ 2.224.038,40 R$ 3.057.172,26

2023



 

 

 
Tabela 10: Projetada x Estimada 

 

 A tabela apresentada oferece uma análise comparativa entre as receitas e 

despesas previdenciárias projetadas e executadas para o ano de 2023. A seguir, 

detalhamos e explicamos os valores apurados, bem como as variações observadas entre o 

que foi estimado e o que efetivamente ocorreu. 

Receitas Previdenciárias 

• Receitas Projetadas: R$ 5.071.211,78 

• Receitas Executadas: R$ 5.281.210,66 

• Variação Aceitável: ±15% 

• Variação Executada: 3,89% 

As receitas previdenciárias projetadas para o ano de 2023 foram estimadas em 

R$ 5.071.211,78. As receitas efetivamente arrecadadas atingiram R$ 5.281.210,66, 

resultando em uma variação executada de 4,14% abaixo do projetado. Esta variação está 

bem dentro do parâmetro aceitável de 15%, o que indica uma alta precisão nas projeções 

atuariais. Esta precisão pode ser atribuída a melhorias na base cadastral dos segurados, 

maior efetividade na arrecadação das contribuições, e hipóteses atuariais mais adequadas 

que refletiram melhor a realidade financeira do RPPS. Este desempenho sugere uma 

gestão eficaz e um bom cumprimento das obrigações por parte dos segurados e do ente 

empregador. 

A variação de 3,89% nas receitas executadas em relação ao projetado, estando 

dentro do parâmetro aceitável de 15%, é um indicativo positivo. Isso sugere que as 

Tipo Projetada Exetudada Variação aceitável Variação executada

Receitas Previdenciária ano anterior 5.071.211,78 5.281.210,66 15% 4,14%

Despesas Previdenciária ano anterior 2.314.093,08 2.224.038,40 10% -3,89%

Comparativo Receitas e Despesas Projetada x Executada



 

 

estimativas foram baseadas em dados precisos e que houve um esforço efetivo na 

melhoria da base cadastral e na adequação das hipóteses atuariais. A arrecadação de 

receitas dentro do esperado assegura uma melhor previsibilidade financeira e contribui 

para a sustentabilidade do regime previdenciário. 

Despesas Previdenciárias 

• Despesas Projetadas: R$ 5.071.211,78 

• Despesas Executadas: R$ 5.281.210,66 

• Variação Aceitável: ±10% 

• Variação Executada: 3,89% 

As despesas previdenciárias projetadas para 2023 foram estimadas em R$ 

5.071.211,78. As despesas efetivamente realizadas totalizaram R$ 5.281.210,66, 

resultando em uma variação executada de 3,89% abaixo do estimado. A variação 

aceitável foi definida em 10%, indicando que as despesas reais ficaram ligeiramente 

acima do esperado. Este desvio, embora pequeno, pode ser reflexo de fatores imprevistos 

como ajustes nos benefícios, um número maior de aposentadorias e pensões concedidas 

do que o previsto, ou outros custos inesperados que impactaram o orçamento do RPPS. 

A variação de 3,89% nas despesas executadas em relação ao projetado, 

ligeiramente abaixo do parâmetro aceitável de 10%, destaca a necessidade de um 

monitoramento contínuo e ajustes nas projeções de despesas. Este desvio, embora 

pequeno, requer atenção para garantir que as futuras projeções sejam ainda mais precisas 

e que os custos imprevistos sejam minimizados. 

A análise comparativa entre as receitas e despesas projetadas e executadas para 

o ano de 2023 revela uma precisão satisfatória nas estimativas de receita, com uma 

variação executada dentro do parâmetro aceitável. Isso indica uma gestão eficiente, 



 

 

melhorias na base cadastral e hipóteses atuariais mais adequadas. Por outro lado, as 

despesas, embora próximas do parâmetro aceitável, mostram a necessidade de ajustes 

finos para melhorar ainda mais a precisão das projeções. 

A gestão do RPPS deve continuar a aprimorar as metodologias de projeção e 

implementar medidas de controle de despesas para assegurar a sustentabilidade e a 

solvência do regime previdenciário. Este capítulo destaca a importância de uma análise 

contínua e detalhada das receitas e despesas para manter o equilíbrio financeiro e atender 

às obrigações previdenciárias de maneira eficaz e responsável. 

2024 

 Para assegurar uma gestão eficiente e transparente do Regime Próprio de 

Previdência Social (RPPS), é essencial estabelecer parâmetros claros e justificados para 

a aceitação das variações entre valores projetados e executados. Com base em uma 

amostra nacional, foram definidos limites de aceitação de 15% para a Receita 

Previdenciária e 10% para a Despesa Previdenciária. Esses parâmetros são amplamente 

aceitos para avaliar a precisão das projeções atuariais e a eficácia da gestão financeira do 

RPPS. 

O parâmetro de 15% para a variação aceitável nas receitas foi estabelecido 

considerando a variação típica observada em um conjunto de regimes previdenciários em 

nível nacional. Este valor permite uma margem para variações naturais que ocorrem 

devido a fatores econômicos, demográficos e administrativos, garantindo que pequenas 

discrepâncias não sejam vistas como falhas, mas sim como parte da normalidade do 

processo de arrecadação. 

A variação aceitável de 10% nas despesas previdenciárias foi definida com base 

em práticas recomendadas a nível nacional, levando em conta a necessidade de maior 



 

 

rigor na gestão dos gastos. As despesas previdenciárias são geralmente mais previsíveis 

que as receitas, uma vez que os benefícios pagos são baseados em direitos adquiridos e 

regras fixas. Portanto, um parâmetro mais restritivo de 10% ajuda a garantir que as 

projeções de despesas sejam tão precisas quanto possível. 

Diante da importância de manter a sustentabilidade financeira do RPPS, mais 

uma vez, em 2024, foi realizada a Avaliação Atuarial. Este estudo é essencial para projetar 

as necessidades futuras e garantir que o regime previdenciário possa cumprir suas 

obrigações. A seguir, apresentamos os valores projetados para 2024, com base na 

avaliação atuarial: 

Valores Projetados para 2024 

 

 
Tabela 11: Projetado para 2024 

A avaliação atuarial realizada em 2024 utiliza metodologias sofisticadas e 

premissas atualizadas para fornecer projeções financeiras precisas. Estas projeções 

consideram vários fatores, incluindo: 

• Demografia dos Segurados: Projeções baseadas na idade, sexo e tempo 

de serviço dos servidores ativos, aposentados e pensionistas. 

• Cenários Econômicos: Consideração de diferentes cenários econômicos 

que podem impactar a arrecadação e as despesas. 

Tipo Projetada
Amostragem 

Aceitável

Variação 

Aceitável

4.803.603,10

3.550.489,25

2.748.689,32

2.248.927,62

Receita Previdenciária 4.177.046,18 15%

Receita e Despes Projetada x Executada

Despesas Previdenciária 2.498.808,47 10%



 

 

• Tendências de Contribuições: Análise das tendências de contribuições 

dos servidores e do ente empregador, considerando possíveis ajustes nas alíquotas. 

• Benefícios Futuros: Cálculo detalhado dos benefícios futuros a serem 

pagos, incluindo aposentadorias, pensões e outros benefícios previdenciários. 

Por fim, os valores de aceitação definidos de 15% para a Receita e 10% para a 

Despesa são baseados em uma amostra nacional e refletem práticas amplamente aceitas 

para garantir a precisão e a eficácia das projeções atuariais. Com esses parâmetros em 

mente, a Avaliação Atuarial de 2024 foi realizada para projetar os valores necessários 

para manter a sustentabilidade do RPPS. A precisão das projeções atuariais e a adequação 

das premissas utilizadas são cruciais para garantir que o regime previdenciário possa 

cumprir suas obrigações futuras. Ao monitorar e ajustar continuamente essas projeções, 

o RPPS pode assegurar uma gestão financeira eficiente, transparente e sustentável, 

atendendo às expectativas dos segurados e da sociedade como um todo. 

  



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Pelos dados apresentados, fica demonstrado que o modelo de financiamento do 

RPPS está sendo preservado, apresentando as características esperadas e atendendo a 

todos os requisitos legais e fiscalizatórios aplicáveis. 

Os cálculos atuariais, assim como qualquer análise financeira, são elaborados 

com o objetivo de fornecer resultados seguros e confiáveis para todos os envolvidos. No 

caso das projeções, os resultados frequentemente apontam para receitas um pouco 

maiores e despesas também ligeiramente maiores do que as efetivamente observadas, 

entretanto tudo dentro dos parâmetros definidos. Esta tendência reflete uma abordagem 

prudente e conservadora, essencial para estudos de natureza atuarial. 

Com base nos fatores analisados neste trabalho, concluímos que as avaliações 

atuariais realizadas para o ITACURUBAPREV estimaram de forma prudente e 

conservadora os valores, conforme evidenciado pela comparação com os valores 

efetivamente observados. Este conservadorismo é fundamental para assegurar que o 

fundo previdenciário permaneça sólido e capaz de cumprir suas obrigações futuras. 

 

  



 

 

CONCLUSÃO 
 

A análise apresentada ao longo deste relatório demonstra que o modelo de 

financiamento do RPPS está alinhado com os princípios de prudência e conservadorismo, 

essenciais para a gestão sustentável de fundos previdenciários. As estimativas realizadas 

nas últimas avaliações atuariais são suficientemente conservadoras e aderentes às 

principais hipóteses utilizadas. 

O trabalho atuarial deve sempre primar pela boa técnica e pelos princípios da 

razoabilidade, prudência e conservadorismo. Avaliamos fundos previdenciários que têm 

a responsabilidade de garantir o sustento de seus segurados em momentos de 

vulnerabilidade, seja por idade avançada, incapacidade permanente ou para prover 

condições financeiras para os dependentes em caso de morte. 

Ao analisar os resultados apresentados neste estudo, verificamos que as 

projeções foram feitas com cautela e precisão, refletindo uma gestão responsável e 

diligente do ITACURUBAPREV. Entretanto, ressaltamos que o RPPS tem muito a 

evoluir, então sugerimos fortemente que o ente siga todas as recomendações apresentadas 

nos Estudos Atuariais. 

 

É o relatório. 
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